MINUTA DA ATA DA 1a REUNIÃO DA UGP

19/04/2005

UNESP – SOROCABA

PAUTA:

Apresentação do projeto 

PRESENTES MEMBROS DA UGP

	SOCIEDADE  CIVIL
	ESTADO
	PREFEITURAS

	1. Associação Japi
	1. CETESB
	1. Capela do Alto

	2. CIESP
	2. IF
	2. Pereiras

	3. FADITU
	3. FF
	3. Votorantim

	4. CREA
	
	4. Boituva

	
	
	

	
	
	

	
	
	


RESUMO DE AUSÊNCIAS

	ENTIDADE
	AUSÊNCIAS
	JUSTIFICATIVA


	PM IBIÚNA
	02
	NÃO

	ALERTA
	01
	NÃO

	Secret. De Economia e Planejamento
	02
	NÃO

	Secret. Emprego e Relações do Trabalho
	02
	NÃO


CONVIDADOS

	Enrique Gamero
	Prof. UNESP

	André Rosa
	Prof. UNESP

	Jorge Moutinho
	ABCON

	Kenji
	Coord. CT-SAN

	Renato Alves
	Coord. GT- Itupararanga

	Márcia
	Fac Evolução

	Millena
	Pref. Conchas

	Rosângela César
	Secretaria Executiva

	Wendell Rodrigues
	Vice-presidente


A reunião foi iniciada pela coordenadora Jussara Carvalho que fez um histórico, lembrando que o IPT foi contratado, inicialmente, para elaboração do Plano de Bacias, porém mostrou-se necessário ter alguns produtos do Relatório Zero, para elaboração do mesmo, especialmente as cartas georreferenciadas. Depois de muitas discussões, foi decidido pela UGP e deliberado em plenário do Comitê por um aditamento ao contrato ( aproximadamente 33% do valor do contrato) para que o próprio IPT fizesse o Relatório Zero também. Portanto, o que está em andamento é o Relatório Zero. Uma vez pronto, então, faz-se o Plano de Bacias que é na verdade, a definição de projetos e ações, para cobrir as prioridades definidas a partir das áreas cíticas no Relatório Zero e divididas em metas de curto,médio e longo prazos.
Agradeceu à UNESP pela cessão do espaço e ressaltou a importância de ter a UNESP como parceira, se colocando à disposição para apresentação dos projetos em que o CBH estiver envolvido e colocando o Comitê à disposição para os trabalhos da UNESP.

Passou a palavra aos professores da UNESP, apresentou-se o prof. André Rosa, do Departamento de Química Ambiental, que disse ter o maior interesse nessa aproximação e convidou a todos para conhecer a estrutura da UNESP, especialmente o laboratório de Química Ambiental. Apresentou-se também o professor Enrique, do Depto de Recursos Hídricos, manifestando também o interesse de sua área em realizar trabalhos em conjunto com o CBH.

A palavra foi passada ao geól. José Luís coordenador do Plano de Bacias do SMT, do IPT, que fez uma apresentação, justificando a necessidade das cartas georreferenciadas para elaboração do Plano de Bacias, a importância de que o Plano seja fruto de um processo participativo.  Nesse momento, Jussara fez a exposição do processo de discussão através dos seminários por sub-bacias. Zé Luís chamou atenção para a pouca importância que se dá aos planos, dizendo que um Plano de Bacias deve ser um elemento orientador dos projetos/ações que se desenvolvem em toda a bacia por todos os segmentos, especialmente, as prefeituras.
Apresentou os mapas prontos ( ou quase), quais sejam:

1. Caracterização Geral da bacia;

2. Geológico;

3. Geomorfológico;

4. Usos da água;

5. Carta da biodiversidade;

6. Mapa esquemático de solos;

7. Mapa de susceptibilidade à erosão;
8. Unidades de conservação;

9. Índice de qualidade de Água;

10. Mapa Síntese

Chamou a atenção para que , praticamente 19% da área bacia está em área de afloramento do aqüífero Guarani ( apenas 10% da área do aqüífero é aflorante). Chamando atenção para políticas compatíveis para os municípios que se encontram nessa área.

Apresentou os tópicos gerais que devem como o Relatório Zero, assinalando as informações que ainda não estão completas.

Jusara perguntou sobre os dados de chuva, que o IPT havia dito que estavam faltando, sendo que o Zé Luís disse  que existem informações  defasadas,  que são de 1985, e em relação à CETESB, Jussara disse que os Relatórios de Águas Superficiais, Águas Subterrâneas e de Resíduos, estão atualizados para 2004 e já estão no site, foras todas as informações que, então, podem ser coletadas nos sites, faltam ainda, as cargas poluidoras industriais do Médio Tietê e dados sobre a disposição de resíduos sólidos industriais, que até o final de maio, a CETESB irá produzi-los para enviar ao IPT. Disse que em relação ao Sorocaba, está mais completo devido à grande mortandade de peixes que houve ano passado  na represa San Juan, próximo de Cerquilho, que acabou contribuindo para sensibilizar a CETESB para fazer um unifilar do rio para que tivéssemos uma idéia mais acurada sobre o que está acontecendo no rio, uma vez que chegamos à conclusão na época de que o problema era falta de água, mas que porém não tínhamos dados. Sendo assim esse unifilar está levantando as cargas industriais, as vazões dos rios.
Zé Luís falou da consulta junto aos três segmentos: sociedade civil, estado e municípios.

A consulta à sociedade civil, que acabou não se concretizando no ano passado foi acordada de ser realizada, talvez em São Paulo, no IPT. Zé Luís ficou de enviar por e-mail o questionário feito pelo próprio IPT, e aquele que foi refeito pela sociedade civil do Turvo Grande. Nós nos comprometemos em enviar para os membros da UGP tão logo cheguem, e a partir daí a sociedade civil marca uma reunião com o IPT. Rosângela propôs a introdução de dois índices no Relatório socioeconômico, o IDH e o IPRS ( índice paulista de responsabilidade social). Zé Luís se comprometeu a levar essa discussão com a pessoa responsável pela elaboração do Relatório, dizendo que embora não tenha sido utilizados esses indicadores, foram utilizadas metodologias que chegam também nesses parâmetros, por exemplo, a análise através dos “serviços informais”. Jussara solicitou que, se não for possível incluir os índices que a Rosângela mencionou, que seja explicitada essa metodologia.
Zé Luís disse que ia deixar os mapas impressos para que pudéssemos discuti-los para a próxima reunião. Foi solicitado que ele enviasse por CD, que faríamos cópias e enviaríamos por sedex para todos, lembrando que a próxima reunião da UGP será em 20 de maio. Ao final o eng. Renato Alves pediu a palavra e fêz um pronunciamento, dizendo que esse Plano era um elemento muito importante na definição dos critérios e pontuação para priorização dos projetos do FEHIDRO, e que no entanto, havia três anos que estava em elaboração e ainda não estava pronto. Achava que havia que se ter um teto final, e as informações que viessem depois comporiam o Relatório de Situação. Abriu-se essa discussão, sendo que o Zé Luís deixou claro que essa era uma decisão nossa, uma vez que para cada item adicionado, obviamente incorria em mais tempo. Jussara lembrou que a reunião foi organizada para que de maneir transparente ficasse claro quais informações ainda não existiam, que eram aquelas apresentadas em vermelho, e que cabia à UGP decidir, se queria encerrar sem as contribuições que estavam em vermelho, até porque estavam atrasadas. Houve uma ponderação dos presentes, a Selene, representante da FADITU solicitou que recebessem, por escrito, as informações que foram apresentadas em ppt. O IPT ficou de mandar um texto em Word, que será disponibilizado a todos. Ficou decidido que até final de maio o IPT receberá informações, sem prejudicar os seminários por sub-bacias que já deverão estar sendo organizados, e que entrega o Relatório Zero pronto final de junho.

Portanto, os membros da UGP receberão CD com todos os mapas, e o documento em Word com os temas que comporão o Relatório Zero, mostrando quais informações ainda estão incompletas. Esses serão o tema principal da próxima reunião no dia 20 de maio, e assim foi finalizada a reunião.

